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NÃO TRATAMENTO DE PRAGAS E DOENÇAS DO MILHO: 

EFEITOS SOBRE OS 
PREÇOS AO CONSUMIDOR

	 Os resultados encontrados em etapas an-

teriores deste trabalho, realizado pelo Cepea (Cen-

tro de Estudos Avançados em Economia Aplicada), 

da Esalq/USP, em parceria com a Andef (Associação 

Nacional de Defesa Vegetal), evidenciam a relação 

entre a disseminação de pragas, reduções na produ-

tividade das lavouras e consequentes aumentos nos 

preços do milho e de seus coprodutos e produtos 

dos segmentos que o utilizam como matéria-prima. 
	 Tendo em vista que variações nos preços 

do milho impactam nos valores de outras cadeias 

produtivas que utilizam o cereal e/ou seus copro-

dutos e derivados  como insumo, o objetivo nesta 

etapa do trabalho foi avaliar de que forma e, em 

que intensidade, os impactos econômicos das inci-

dências de pragas e/ou doenças na cultura do mi-

lho, no Brasil, podem alterar os preços no varejo. 
	 Para isso, foi necessário identificar as re-

lações em cada elo dos diferentes segmentos da 

cadeia produtiva do milho e calcular as elastici-

dades de transmissão de preços, elo a elo, en-

tre a unidade de armazenamento e o varejo. 
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	 Inicialmente, foi estruturado o 
desenho do Sistema Agroindus-
trial do Milho, identificando as etapas 
de produção agrícola e usos agroindustriais 
de milho e seus coprodutos e derivados, ca-
racterizando as ramificações das transações 
entre elos das (agro)indústrias consumi-
doras que utilizam o cereal como insumo. 
	 Por meio da aquisição de máqui-
nas e equipamentos, sementes, defensivos 
e fertilizantes, combustível, serviços e mão 
de obra, há a produção agrícola. O produto 
é, então, colhido e encaminhado para a uni-
dade de beneficiamento e armazenamento. 
	 Entre os segmentos consumido-
res de milho, estão, no mercado interno, 
os de ração e farelos, etanol, moagem via 
seca e moagem via úmida. Para o mer-
cado externo, considera-se a exportação. 
	 As rações e farelo, responsáveis por cer-
ca de 2/3 do consumo interno, são direcionadas 
à produção animal (gado de corte, gado de leite, 
aves de corte, aves de postura, suínos e aqui-
cultura – peixes e camarões). Pecuaristas, por 
sua vez, encaminham os animais para o aba-

tedouros e frigoríficos, que industrializam dife-
rentes cortes de carnes e derivados, que podem 
ser ofertados no atacado, varejo e exportação. 
	 A moagem via seca consiste basica-
mente no processo de quebra física do grão de 
milho, no qual os principais produtos obtidos 
são: canjicas, farinhas, fubás, flocos e farinhas 
de milho pré-cozidos. Estes produtos podem ser 
consumidos domesticamente pela indústria ali-
mentícia, sendo os principais produtos a canjica 
especial, canjicas para cereais matinais e para 
produção de pipocas expandidas, canjicão, gritz 
de milho, óleo de milho bruto e refinado e a sê-
mola de milho. Indústrias de bebidas, minera-
ção, tecelagem, ração animal, entre outras, tam-
bém são consumidoras de derivados de milho. 
	 Na moagem via úmida, o principal 
produto é o amido, que pode ser consumido in 
natura ou sofrer novos processos, para, então, 
servir de insumos em outras indústrias, como 
como amidos alimentícios, dextrinas, xaropes 
de glucose e de maltose para cervejarias, mal-
todextrinas e dextrose, etc. Os consumidores 
destes produtos são as indústrias alimentícias, 
farmacêuticas, tecelagem, bebidas, entre outras. 

CADEIA AGROINDUSTRIAL
DO MILHO

TRANSMISSÃO DE PREÇOS
	 Após a descrição da Cadeia Agroindus-
trial do Milho e das transações entre elos do 
sistema produtivo, por meio de metodologia 
de séries temporais, foram avaliadas as elas-
ticidades de transmissão de preços elo a elo.  
	 Nesse sentido, foram identifi-
cadas a magnitude e a velocida-
de de transmissão de choques nos 

preços do cereal sobre os pre-
ços ao consumidor final, via Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), de 
diferentes produtos adquiridos pelo consu-
midor e que utilizam o milho como insumo. 
	 Foram analisadas as relações entre os 
preços de milho e os do varejo nas cadeias de 
produção de carnes de frango, suína e bovina, 
de ovos, leite, pescados, farinhas, fubá, panifica-
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RESULTADOS
	 Os resultados mostraram que quanto 
mais representativo for o milho nas estruturas 
de custos das diferentes cadeias produtivas, 
quanto menos concentrado for o segmento pro-
dutivo consumidor de milho e quanto menor 
for o uso de contratos a termo para garantia 
de oferta da matéria-prima, maiores tendem a 
ser as magnitudes dos impactos acumulados.  
	 Choques de preços de milho tendem 
a impactar de forma mais expressiva, no va-
rejo, os preços do fubá, leite, farinha de mi-
lho e carnes de suínos e de frangos e ovos. 
	 Vale lembrar que os resultados de eta-
pas anteriores do trabalho indicam que o não 
controle da Lagarta Spodoptera reduz a pro-
dução nacional em 40% no primeiro ano de 
convívio e, consequentemente, a menor oferta 
aumentaria os preços do cereal em 13,6% na 
média nacional. O não controle do Percevejo re-
duziria a produção em 17,4% e aumentaria os 
preços em 5,9%; por fim, o convívio com a cigar-
rinha causaria a redução na produção de 6,6%, 
em um ano, e aumento nos preços de 2,2%. 
	 Ao assumir os respectivos aumentos 
nos preços do milho causados pelo não con-
trole dessas pragas e elasticidades de trans-
missão nas cadeias produtivas, constata-se 
que a eventual perda de produção pelo não 
controle da Lagarta Spodoptera causaria o au-

mento nos preços do milho, que, por sua vez, 
aumentaria em 5% o preço do fubá disponível 
ao consumidor e em 4,4% o preço do leite. Os 
respectivos aumentos nos preços, acumulados 
em um ano, que seriam causados pelo não 
tratamento de doenças nas cadeias produti-
vas são apresentados na imagem da página 7. 

	 Perdas agrícolas causadas pelo não 
tratamento de pragas e doenças na cultu-
ra do milho trariam impactos relevantes nos 
aumentos dos preços disponíveis aos con-
sumidores, penalizando toda a sociedade 
com maiores taxas de inflação de alimentos. 
	 Claramente, o desempenho das safras 
agrícolas impacta toda a sociedade, via acesso a 
alimentos para a população, em termos de pre-
ços, principalmente às categorias de renda mais 
baixa, para as quais os alimentos respondem 
pela maior parcela de seu orçamento familiar. 
 

“Choques de preços de milho 
tendem a impactar de forma 
mais expressiva, no varejo, os 
preços do fubá, leite, farinha 
de milho e carnes de suínos e 
de frangos e ovos.”

dos, amido, cerveja e refrigerante. Por exemplo, 
o preço do milho disponível na unidade de bene-
ficiamento e armazenamento impacta no preço 

da ração, que, por sua vez, impacta nos preços 
de aves, das carnes e também no IPCA frango. 
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